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É com grande satisfação que apresentamos os Anais do III Congresso Brasileiro de 

Saúde do Idoso, um evento que se consolidou como espaço essencial para o diálogo, troca de 

experiências e disseminação de conhecimentos sobre o envelhecimento e os cuidados voltados 

à pessoa idosa. 

Nesta terceira edição, reunimos pesquisadores, profissionais da saúde, estudantes e 

gestores de diversas regiões do país, todos com um objetivo comum: refletir sobre os desafios, 

avanços e possibilidades no cuidado à população idosa, promovendo o envelhecimento 

saudável, ativo e com dignidade. 

Os trabalhos aqui reunidos contemplam uma diversidade de temas, abordando aspectos 

clínicos, sociais, psicológicos, culturais e políticos relacionados à saúde do idoso. São estudos 

originais, relatos de experiência, revisões e projetos de intervenção que refletem o compromisso 

com a ciência, a humanização do cuidado e a valorização da pessoa idosa em todas as suas 

dimensões. 

A publicação destes Anais visa registrar e eternizar a riqueza dos debates e produções 

acadêmicas que contribuíram significativamente para o fortalecimento das práticas em saúde e 

para a formulação de políticas públicas mais sensíveis às necessidades do envelhecimento 

populacional. 

Agradecemos a todos os autores, avaliadores, participantes e apoiadores que tornaram 

este congresso possível. Que estas páginas inspirem novas pesquisas, práticas mais qualificadas 

e ações transformadoras em prol de uma sociedade mais justa, inclusiva e preparada para cuidar 

bem de quem tanto já cuidou de nós. 

Desejamos uma leitura proveitosa e enriquecedora. 

Atenciosamente, 

Comissão Organizadora 
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ENSINO E PRÁTICA DO TESTE TIMED UP AND 

GO: UMA EXPERIÊNCIA VIVENCIADA NA 

DISCIPLINA DE FISIOTERAPIA NA SAÚDE DO 

IDOSO 
1Matheus Bernardo Meireles; 2Jefferson Barros da Silva; 3Vega Vitória Maciel Lopes; 

4Sabrina Maria Ferreira; 5Anairtes Martins de Melo 

¹Acadêmico Fisioterapia. UNIFANOR WYDEN, Ceará, Brasil; ²Acadêmico Fisioterapia. 

UNIFANOR WYDEN, Ceará, Brasil; 3Docente, Fisioterapia. UNIFANOR WYDEN, Ceará, 

Brasil; 4Docente Fisioterapia. UNIFANOR WYDEN, Ceará, Brasil 5Orientadora e Docente 

Fisioterapia. UNIFANOR WYDEN, Ceará, Brasil. 

 

10.56161/sci.ed.20250403R1 

 

Eixo Temático: Temas Livres. 

 

INTRODUÇÃO: O ensino na atualidade reflete a importância da participação ativa dos 

estudantes em estratégias que fortaleçam a compreensão com o uso de metodologias ativas. A 

experiência relatada neste estudo oportunizou a busca de aprendizado prático na temática de 

avaliação funcional na gerontologia, pois diversos testes funcionais de boa aplicabilidade, são 

utilizados para avaliar a funcionalidade, autonomia e saúde do idoso. O teste do Timed Up Go 
(TUG) é uma das ferramentas mais utilizadas para estimativa de risco de queda e amplamente 

utilizada na prática clínica, pois fornece resultados tanto quantitativos, quanto qualitativos 

(observacionais). É um teste simples, de curta duração de aplicação e requer o mínimo de 

equipamentos. Consiste no indivíduo se levantar de uma cadeira, caminhar três metros, girar 

180 graus e voltar para a cadeira para sentar-se novamente. OBJETIVO: Relatar a experiência 

de ensino e prática do Teste TUG por estudantes de Fisioterapia na disciplina de Saúde do Idoso. 

METODOLOGIA: Pesquisa do tipo relato de experiência, realizada em uma instituição de ensino 

superior particular em Fortaleza, durante a disciplina de Fisioterapia na Saúde do Idoso, no segundo 

semestre do ano de 2023. RELATO: O plano de ensino da disciplina contempla que os 

procedimentos de ensino aprendizagem utilizados pela docente, devem possibilitar o uso de 

metodologias ativas, ferramentas e tecnologias que tornem o acadêmico protagonista de seu 

aprendizado. Para tanto, durante as aulas expositivas que enfatizavam a avaliação 

fisioterapêutica no paciente gerontológico, a docente propôs aos acadêmicos o complemento ao 

aprendizado.  Na proposta, incentivou-os a produzirem vídeos com os idosos em que eles 

conviviam, realizando o teste de TUG e os vídeos seriam trazidos para sala de aula com o 

objetivo de explorar os achados e discutir os resultados quantitativos e qualitativos. A 

população deste estudo consta de 13 (treze) estudantes matriculados na disciplina no período 

do estudo e destaca-se que para a atividade proposta, somente cinco discentes realizaram os 

vídeos. A não realização da atividade proposta pelo restante dos discentes, gerou as seguintes 

justificativas: não convivem com idosos, convivem com idosos, porém são incapacitados de 

realizar o teste, não possuem espaço físico suficiente no domicílio para a realização do teste e 

não realizaram a atividade sem justificativa aparente. Os cinco vídeos foram visualizados em 

sala de aula e analisados por todos os discentes da disciplina, levando em consideração os 

seguintes critérios: execução da técnica do teste, tanto pelo avalidor quanto pelo avaliado, 

cuidados do avaliador durante o teste, performance qualitativa e quantitativa do teste realizado. 
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Neste momento os alunos em sala de aula, foram divididos em grupos e a docente estimulou a 

apresentação desses achados em cada vídeo analisado. CONCLUSÃO: Considera-se a partir 

deste estudo que a vivência da atividade de ensino e prática do uso do TUG na avaliação 

fisioterapêutica gerontológica, trouxe evidências positivas para o engajamento dos discentes no 

ensino e na aprendizagem de temas relacionados a disciplina cursada. Foi perceptível a 

motivação e a riqueza nas análises qualitativas e quantitativas direcionadas pelos discentes, 

tanto nas apresentações dos grupos quanto no momento do fechamento da atividade. Sugere-se 

que sejam realizadas e incentivadas outras atividades que estimulem o ensino e a prática de 

diversos temas no ensino superior, pois assim aprimora-se os currículos e reforça-se o papel do 

docente no processo de inserção das tecnologias aliadas à educação. 

 

Palavras-chave: Ensino, Saúde do idoso, Avaliação geriátrica. 

 

REFERÊNCIAS  
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EVENTOS DE QUEDAS NA POPULAÇÃO 

IDOSA: SELEÇÃO DE PUBLICAÇÕES DA 

REVISTA BRASILEIRA DE GERIATRIA E 

GERONTOLOGIA 
 

¹Mykelly Muniz do Nascimento; Marcos Kallel Oliveira de Castro; ³ Francisca Letícia 

Sampaio Gomes; 4Camila Carvalho Pereira; 5Anairtes Martins de Melo 

¹Acadêmica Fisioterapia. UNIFANOR WYDEN, Ceará, Brasil; ²Acadêmico Fisioterapia. 

UNIFANOR WYDEN, Ceará, Brasil; 3Acadêmica Fisioterapia. UNIFANOR WYDEN, 

Ceará, Brasil; 4Fisioterapeuta especialista profissional em fisioterapia em terapia intensiva 

(UECE), Ceará, Brasil; 5Orientadora e Docente Fisioterapia. UNIFANOR WYDEN, Ceará, 

Brasil. 

10.56161/sci.ed.20250403R2 

 

Eixo Temático: Saúde do Idoso. 

 

INTRODUÇÃO: Envelhecer é um processo heterogêneo, dinâmico e progressivo que causa 

alterações funcionais, morfológicas e bioquímicas, com declínio das capacidades funcionais, 

alterações neuromusculares, tais como: a desnervação muscular, a atrofia e a perda seletiva de 

fibras musculares com redução da massa muscular total e a diminuição da força e da potência 

muscular, podendo também ocorrer declínio de outras funções fisiológicas como visão, audição 

e locomoção, ou ainda representar sintomas de alguma patologia específica. Todas estas 

alterações podem repercutir negativamente no equilíbrio e na mobilidade funcional dos idosos, 

pela instabilidade postural e do controle motor, contribuindo para o aumento dos eventos de 

quedas e fraturas. OBJETIVO: Coletar as publicações da Revista Brasileira de Geriatria e 

Gerontologia (RBGG) sobre eventos por quedas em idosos. Objetivos específicos: verificar as 

principais causas e as consequências dos eventos de quedas para os idosos e destacar a 

importância do gerenciamento dos profissionais da saúde juntamente com a família, na 

promoção e prevenção de quedas. MÉTODOS: Revisão bibliográfica realizada de julho a 

dezembro de 2021. Para a pesquisa recorreu-se à consultas da RBGG acessada através do link: 

https://www.scielo.br/j/rbgg/ e elencou-se artigos em inglês e português, dos anos de 2015 a 

2020, com as palavras chaves: Saúde do idoso/ Health of the Elderly; Acidentes por quedas/ 

Accidental Falls, conforme os Descritores em Ciência da Saúde (DeCS). A escolha da RBGG 

se deu devido a revista ter acesso aberto através da base de dados da Scientific Electronic 

Library Online (SCIELO) e objetiva publicar e disseminar as produções científicas nas áreas 

de atuação na Saúde do idoso. Possui duas versões: impressa e on-line. Critérios de inclusão: 

artigos que se referem a prevenção, educação e atuação de profissionais da saúde para 

assistência a idosos com risco de quedas; ou que já sofreram quedas; e para exclusão: artigos 

repetidos, falta de acesso ao texto completo, artigos que tenham somente os resumos e artigos 

em forma de guias e/ou manuais. RESULTADOS: Em primeira busca foram encontrados 518 

publicações, após a leitura do título e dos resumos, foram excluídos 470 (339 por não estarem 

relacionados ao tema, 119 por não estarem disponíveis na íntegra e 15 artigos repetidos). Foram 

selecionados 48 artigos para esta revisão. Verificou-se que ainda é perceptível casos de quedas 

em idosos. É proposto que se consiga eliminar os fatores de riscos para a probabilidade de cair, 

que podem ser intrínsecos (inerentes ao próprio envelhecimento/não modificáveis) ou os 

https://www.scielo.br/j/rbgg/
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extrínsecos/modificáveis, como: a iluminação inadequada, superfícies escorregadias, tapetes 

soltos, degraus altos ou estreitos, ausência de corrimãos em corredores e banheiros, entre outros. 

Ainda, é evidente a adoção de intervenções sobre múltiplos fatores, como: revisão de 

medicações, recomendações de comportamentos seguros, inserção de programas de exercícios 

variados e melhoria da segurança no ambiente. CONCLUSÃO: Esse estudo contribui para 

disseminação de informações acerca da importância de realizar a prevenção e promoção da 

saúde sobre eventos de quedas em idosos. Destaca-se a importância do gerenciamento dos 

profissionais da saúde nos eventos quedas, e a fisioterapia apareceu nos artigos, como a 

profissão que proporciona desde a avaliação até a terapêutica intervencionista, que o idoso 

experimente novas possibilidades de movimentos e funcionalidades. Considera-se ainda que é 

fundamental que o idoso entenda as perdas e os ganhos e que ele reaja positivamente às 

mudanças ocorridas com o processo de envelhecimento, se readaptando e procurando lidar 

melhor com suas limitações. 

 

Palavras-chave: Gerontologia, Idoso, Quedas. 
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FATORES DE RISCO ASSOCIADOS AO 

DELIRIUM PÓS-OPERATÓRIO EM IDOSOS 
 

¹ Júlia Paiva Ladeira; ¹ Alessandra de Lima Arruda; ¹ Ana Kercia Pereira Araújo; ¹ Gabriel 
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Eixo Temático: Saúde do Idoso. 

 

INTRODUÇÃO: O delirium pós-operatório (DPO) é uma complicação frequente em pacientes 

de idade avançada e se caracteriza por distúrbios transitórios de atenção, consciência e 

cognição. Sua ocorrência está associada a desfechos adversos, como pior recuperação 

funcional, maior risco de quedas e declínio cognitivo a longo prazo. Nesse sentido, a 

identificação de fatores de risco para o DPO é essencial para embasar decisões perioperatórias 

e possibilitar intervenções preventivas, reduzindo complicações, tempo de internação e 

mortalidade em pacientes idosos submetidos a cirurgias. OBJETIVO: Identificar os principais 

fatores de risco para o desenvolvimento de delirium pós-operatório em idosos. Além disso, o 

estudo tem como objetivo analisar possíveis estratégias de prevenção que possam reduzir 

complicações associadas à condição. MÉTODOS: O estudo trata-se de uma revisão 

sistemática. A amostra foi composta por artigos indexados nas bases de dados PubMed e 

Scopus, publicados entre 2021 e 2025. Na fase de identificação utilizou-se os descritores “Risk 

Factors”, “Elderly”, “Older Adults”, “Delirium” e “Postoperative”, combinados com os 

operadores booleanos "AND" e "OR". Foram incluídos estudos em inglês e português com 

acesso gratuito à íntegra do texto. Foram excluídos relatos e séries de casos, revisões de 

literatura narrativas e estudos clínicos. Ao final da fase de identificação, restaram 48 artigos. 

Na etapa de triagem os resumos dos 48 selecionados foram analisados e 37 foram excluídos por 

não se adequarem ao escopo do trabalho. Por fim, na fase de inclusão os 11 artigos restantes 

foram lidos na íntegra e selecionados para a composição do trabalho. RESULTADOS: Fatores 

como idade avançada (Razão de Chances [RC]: 1,05, Intervalo de Confiança [IC]: 95%: 1,04–

1,07, p < 0,00001), ser do sexo masculino (RC: 1,53, IC 95%: 1,37–1,70, p < 0,00001), o uso 

de substâncias psicotrópicas (IC 95%: 1,11–3,52, p = 0,02), e o tempo prolongado de espera 

para a cirurgia (RC: 1,90; IC 95%: 1,36–2,65, p = 0,0002) foram identificados como 

determinantes importantes para o surgimento do delirium. Embora o delirium seja influenciado 

por fatores individuais, como o histórico prévio de episódios delirantes (IC 95%: 1,63–29,86, 

p = 0,009), ele resulta de uma combinação complexa de fatores, que incluem a vulnerabilidade 

do paciente, o estresse pós-cirúrgico e as condições pré-existentes. Nesse contexto, idosos com 

demência apresentam maior risco devido ao declínio fisiológico (RC: 2,74, IC 95%: 2,18–3,45, 

p < 0,00001). A identificação precoce dos fatores de risco para delirium é essencial para a 

melhoria do prognóstico dos pacientes, uma vez que o delirium pós-operatório está fortemente 

relacionado a desfechos negativos, como pior recuperação funcional e aumento da mortalidade. 

CONCLUSÃO: Os achados evidenciados no presente estudo revelam a importância da 

identificação precoce dos fatores de risco para a ocorrência de delirium em idosos, como o uso 

de medicamentos sedativos no pré-operatório, a presença de comorbidades e a idade avançada. 
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Para isso, é necessário a abordagem multidisciplinar durante o processo cirúrgico, para que haja 

a intervenção em fatores que podem diminuir a incidência do delirium em idosos, como o 

controle da dor e prescrição correta de fármacos. Desse modo, pode-se oferecer uma melhor 

recuperação pós-cirúrgica para o paciente. 

Palavras-chave: “delirium”; “fatores de risco”; “idosos”; “pós-operatório”. 
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Eixo Temático: Saúde do Idoso. 

 

INTRODUÇÃO: O envelhecimento populacional é um fenômeno mundial, com crescimento 

linear nos índices demográficos, portanto faz-se necessário um olhar mais direcionado para 

ações que contemplem a saúde do idoso no contexto geral, desde a formação do profissional de 

saúde até as possibilidades de atuação nessa área. A graduação em fisioterapia que tem como 

objeto de estudo o movimento humano em todas as formas de expressão e potencialidades, 

requer do estudante além de competências e habilidades técnicas, a articulação com a pesquisa 

científica cumprindo o tripé da graduação: ensino, pesquisa e a extensão/assistência. A 

participação destes estudantes nos eventos científicos e nas publicações científicas, os 

direcionam a uma melhor qualificação profissional. OBJETIVO: Realizar um levantamento 

dos resumos que remetem a atuação da fisioterapia na saúde do idoso, através dos anais do II 

Congresso Brasileiro Online de Saúde do Idoso. MÉTODOS: Estudo de revisão bibliográfica 
realizado em março de 2025. Para a pesquisa utilizou-se como fonte de dados o catálogo da 

Editora SCISAUDE através do link: https://www.scisaude.com.br no ícone ‘Anais do II 

Congresso Brasileiro Online de Saúde do Idoso’. Para a estratégia de busca foram utilizadas as 

palavras chaves fisioterapia e fisioterapêutica e seguiu-se a seleção dos resumos com a leitura 

dos títulos e palavras chaves dos artigos. Foram excluídos os resumos repetidos e os que citaram 

a fisioterapia, porém não foram realizados por autores da área de fisioterapia. RESULTADOS: 

Em primeira busca encontrou-se 14 resumos, sendo oito excluídos (quatro repetidos e quatro 

com autores das áreas da enfermagem, terapia ocupacional e/ou medicina) portanto, resultou-

se em seis resumos para compor este estudo. Na análise destes estudos observou-se que três 

estudos inferiram a temática de tratamento fisioterapêutico na reabilitação de disfunções 

temporomandibulares, visto que esta articulação é responsável por uma gama de movimentos 

essenciais para o funcionamento adequado da região bucofacial e desempenha um papel 

importante na capacidade humana de fala, mastigação e até mesmo expressão facial e a 

reabilitação com a fisioterapia é uma intervenção conservadora positiva para casos de disfunção 

temporomandibular, bem como para pós operatórios. Um dos estudos referiu a temática de 

reabilitação fisioterapêutica no pré e pós operatório de valvulopatias a partir de uma pesquisa 

bibliográfica, concluindo que diferentes protocolos de reabilitação cardíaca em adultos 

cardiopatas, demostraram resultados benéficos para a deambulação e para o resgate da força 

https://www.scisaude.com.br/
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muscular. Outro estudo, também com abordagem bibliográfica, pesquisou a dor lombar crônica 

em idosos e enfatizaram as formas de tratamento para essa patologia, destacando a reabilitação 

física, a técnica de pompage, os recursos de terapia manual e os exercícios de força, como 

terapêuticas que melhoram a qualidade de vida, o relaxamento muscular e o alívio de dor 

crônica na região lombar. E o último estudo incluído, analisou os efeitos do processo de 

envelhecimento e suas possíveis abordagens de fisioterapia como tratamento. Este inferiu que 

o papel do fisioterapeuta no cuidado ao idoso é imprescindível, pois melhora da qualidade de 

vida. As abordagens citadas no estudo foram: o fortalecimento muscular e a prática consistente 

de exercícios físicos globais. CONCLUSÃO: Conclui-se a partir dessa investigação uma 

diversidade de temáticas nas produções científicas da fisioterapia dispostas nos anais do II 

Congresso Brasileiro Online de Saúde do Idoso. Sugere-se que este campo de pesquisa seja 

explorado e o conhecimento dos trabalhos publicados seja expandido, para que a socialização 

dos conhecimentos e evidências científicas sejam conhecidos.   

 

Palavras-chave: Fisioterapia, Idosos, Publicações  
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Eixo Temático: Saúde do Idoso. 

 

INTRODUÇÃO: Com o envelhecimento populacional progressivo, torna-se essencial ampliar 

a discussão sobre o impacto do exercício físico na saúde mental dos idosos. Considerando que 

o isolamento social e a solidão são comuns nessa fase da vida, a prática de atividades físicas 

surge como uma estratégia eficaz para combater esses e outros fatores que afetam o bem-estar 

psicológico e emocional dessa população. OBJETIVO: Investigar os efeitos do exercício físico 

na saúde mental dos idosos. Buscar compreender como a atividade física pode promover o bem-

estar psicológico e a qualidade de vida nessa população. METODOLOGIA: O presente estudo 

trata de uma revisão bibliográfica realizada por meio de buscas nas bases de dados SciELO, 

PubMed e Google Acadêmico, utilizando os descritores "exercício físico", "saúde mental" e 

"idosos". Os critérios de inclusão para seleção dos artigos foram a pertinência ao tema e a data 

de publicação, limitando-se aos últimos cinco anos. Dos 8 artigos encontrados, 5 foram 

selecionados para compor a análise. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O estudo identificou 

que a prática regular de exercícios físicos em idosos está associada à redução significativa dos 

níveis de ansiedade e depressão, devido à melhora na função de neurotransmissores e 

hormônios como serotonina e dopamina. Além disso, foi observada a liberação de anti-

inflamatórios naturais e antioxidantes, contribuindo para a preservação da integridade celular e 

a prevenção de doenças neurodegenerativas, como o Alzheimer. Também houve redução no 

risco de quedas e fraturas, acompanhada do aumento da confiança e autoestima dos 

participantes. Por fim, o exercício físico mostrou-se eficaz no combate ao isolamento social e 

à solidão, promovendo maior socialização e convivência. CONCLUSÃO: Com base nos 

resultados obtidos, conclui-se que a prática regular de exercícios físicos exerce um impacto 

positivo significativo na saúde mental dos idosos. Além disso, tem conseguido reduzir ou 

atrasar o risco de demência e comorbidades, como o Alzheimer. Observou-se também uma 

melhora na autoestima, na confiança e na integração social dos participantes, reduzindo o 

isolamento e a solidão. Esses achados destacam o papel essencial da prática de exercícios físicos 

na promoção da qualidade de vida dos idosos, evidenciando seu potencial como estratégia 

efetiva para o bem-estar psicológico nessa população. 

Palavras-chave: Exercício físico, Saúde mental, Idosos. 
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Eixo Temático: Saúde do Idoso. 

INTRODUÇÃO: A expectativa de vida da população brasileira tem aumentado ao longo das 

últimas décadas, refletindo melhorias nas condições de vida, avanços na medicina e maior 

acesso a serviços de saúde (KALACHE; VERAS; RAMOS, 1987). O envelhecimento 

populacional, no entanto, impõe desafios à saúde pública, sobretudo acerca da procura por 

estratégias que garantam a promoção da saúde e a atenção às necessidades específicas aos 

maiores de 60 anos (RIBEIRO, 2016). Esse grupo etário está mais suscetível a vivenciar eventos 

adversos, como luto, desenvolvimento de doenças crônicas e queda do padrão de vida após a 

aposentadoria, o que os torna mais propensos ao desenvolvimento ou ao agravamento de 

transtornos mentais (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2016). Portanto, compreender o 

perfil epidemiológico das internações por transtornos mentais entre idosos é essencial para 

orientar políticas públicas eficazes.. OBJETIVO: Descrever o perfil epidemiológico das 

internações por transtornos mentais e comportamentais entre idosos no município de Ubatuba, 

litoral de São Paulo, no período de 2014 a 2024. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 

epidemiológico, documental e quantitativo, de natureza exploratória, descritiva e retrospectiva. 

Foram analisados os registros de internações hospitalares de idosos (60 anos ou mais) 

notificadas no Sistema de Informações Hospitalares do Sistema Único de Saúde (SIH/SUS) 

entre os anos de 2014 e 2024 no município de Ubatuba, São Paulo. Os dados incluíram variáveis 

como sexo, idade e raça/cor dos pacientes, bem como a categorização das internações conforme 

a Classificação Internacional de Doenças (CID-10), especificamente o Capítulo V, que trata dos 

transtornos mentais e comportamentais. A análise foi realizada por meio de técnicas estatísticas 

descritivas, com foco na distribuição das internações por sexo e raça/cor. RESULTADOS: No 

período analisado, foram registradas 82 internações hospitalares devido a transtornos mentais 

e comportamentais entre idosos no município de Ubatuba. Do total de pacientes internados, 47 

(57,3%) eram do sexo masculino e 35 (42,7%) do sexo feminino. Quanto à raça/cor, 48 (58,5%) 

indivíduos foram classificados como brancos, enquanto os demais pertenciam a outros grupos 

raciais. A análise dos dados revela um predomínio de internações entre homens, o que pode 

estar relacionado à construção da subjetividade masculina, que culturalmente desencoraja a 
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expressão de fragilidades e a busca por ajuda (BRAZ, 2004). CONCLUSÃO: Os achados deste 

estudo evidenciam que a maioria das internações por transtornos mentais e comportamentais 

entre idosos ocorreu em indivíduos do sexo masculino e de raça branca no município de 

Ubatuba. Esses resultados destacam a importância de ações voltadas à saúde mental da 

população idosa, especialmente no contexto do aumento da longevidade. Conforme Affleck et 

al. (2018), os homens enfrentam barreiras no reconhecimento e tratamento de transtornos 

mentais, reforçando a necessidade de estratégias específicas para esse grupo. 

PALAVRAS-CHAVE: Transtornos mentais, Internação hospitalar, Idosos, Saúde pública, 

Epidemiologia. 
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10.56161/sci.ed.20250403R7 

 

Eixo Temático: Saúde do Idoso. 

INTRODUÇÃO: As alterações fisiológicas do envelhecimento, principalmente a sarcopenia, 

trazem repercussões na mobilidade e na qualidade de vida dos senescentes, podendo aumentar 

o risco de quedas e comprometer a independência funcional. Nesse contexto, a Fisioterapia 

utiliza estratégias de treino de mobilidade em circuitos funcionais. A adoção desses circuitos 

com materiais de baixo custo, não apenas melhora a função motora e o equilíbrio, mas também 

promove um maior custo benefício, socialização e o bem-estar psicológico aos idosos. 

OBJETIVO: Relatar a experiência de planejamento e criação de um circuito funcional com 

materiais de baixo custo por discentes de Fisioterapia. METODOLOGIA: Estudo do tipo 

relato de experiência na disciplina de Fisioterapia na Saúde do Idoso do Unifanor WYDEN, 

localizado em Fortaleza, Ceará, de abril a junho/2024. RELATO: A motivação deste estudo se 

deu pela percepção de escassez de materiais no setor de Fisioterapia de uma ILPI visitada pelos 

discentes. Após a visita técnica já em sala de aula, os discentes foram instigados na busca de 

solução ao problema avistado. Na primeira etapa, se deu o planejamento para a elaboração dos 

equipamentos de baixo custo, onde buscou-se artigos que retratam treino de marcha em idosos 

e analisou-se quais equipamentos e materiais seriam necessários para a etapa seguinte. A 

segunda etapa, foi a escolha e a compra dos materiais e todos foram estimulados a buscar 

materiais recicláveis para serem utilizados na confecção. A terceira etapa do estudo foi a criação 

e a confecção dos equipamentos. A última etapa, após todos os equipamentos confeccionados, 

foi a entrega na ILPI para o setor de Fisioterapia. Todas as etapas foram orientadas pela discente 

da disciplina e baseadas nos estudos de temáticas exploradas em sala de aula. Os materiais de 

baixo custo utilizados foram: EVA em formato de folhas, com diversas texturas, cores e 

padrões; alça de nylon larga na cor marrom; cano de PVC 40 mm; serra flexível; cola de 

secagem rápida e cola de artesanato; tesoura; estilete; fita adesiva transparente; fita adesiva 

colorida; spaghettini de uso em piscina; gesso; e areia. Já os materiais recicláveis trazidos pelos 

discentes foram: esponjas, palha de aço, frascos de plásticos, garrafas PET e tampas, cabos de 

vassouras, espumas e frascos plásticos vazios. Com esses materiais foram confeccionados os 

seguintes equipamentos: escada de agilidade, cones de diferentes alturas, cone em formato de 
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chapéu chinês, tapetes de propriocepção, halteres para treino de força, obstáculos para treino de 

altura do passo, degrau de altura e círculos de agilidade. Na etapa de entrega dos equipamentos 

à ILPI do estudo o grupo de discentes realizou uma demonstração do uso destes com a 

montagem do circuito funcional com nove estações que simulam movimentos funcionais do dia 

a dia do idoso.  CONCLUSÃO: A vivência relatada neste estudo oportunizou ao grupo de 

discentes articular a teoria, vivenciada em sala de aula, com a prática na visita técnica e instigar 

a percepção sobre a necessidade de suprir uma demanda aos atendimentos de Fisioterapia na 

ILPI visitada, para estímulo a motricidade e a funcionalidade da marcha. Pôde-se estimular a 

adoção de estratégias de atendimento de baixo custo, pois o ensino superior é um ambiente que 

deve estimular a criatividade e “o fazer” diferenciado do profissional no âmbito de atuação, que 

além do conhecimento técnico, estes profissionais desenvolvam novas habilidades e 

competências ampliando as possibilidades nas áreas de atuação. 

Palavras-chave: Idosos, Treinamento em Circuito, Baixo custo. 
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PROJETO SAÚDE EM DIA PARA A PESSOA 

IDOSA: EXPERIÊNCIAS E VIVÊNCIAS SOB A 

ÓTICA DOS EXTENSIONISTAS 
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10.56161/sci.ed.20250403R8 

Eixo Temático: Temas Livres. 

INTRODUÇÃO: O desenvolvimento de iniciativas intersetoriais com foco no envelhecimento 

ativo e saudável é uma importante estratégia para promover ações efetivas no cuidado com a 

pessoa idosa, de forma humanizada e holística. O projeto Saúde em Dia para a Pessoa Idosa, 

integrado nas ações desenvolvidas pelo programa de extensão Universidade Aberta à Pessoa 

Idosa (UnAPI), tem como objetivos desenvolver ações de prevenção e promoção da saúde deste 

segmento populacional, por meio da educação popular em saúde, práticas de cuidados de 

enfermagem e metodologias ativas de aprendizagem. OBJETIVO: Apresentar e discutir a 

realização da atividade de extensão denominada “Plantas Medicinais e Fitoterapia”, além de 

analisar as experiências e vivências da participação dos acadêmicos extensionistas. 

METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiências descrevendo as vivências, sob a 

ótica de extensionistas acadêmicos da graduação em enfermagem. A ação foi desenvolvida no 

âmbito do projeto Saúde em Dia para a Pessoa Idosa, em parceria com o Núcleo de Práticas 

Integrativas e Complementares em Saúde (NuPICS), da Universidade Federal de Mato Grosso 

do Sul (UFMS), câmpus de Coxim (CPCX). A ação foi realizada no Centro de Convivência 

para Idosos (CCI) do município. Participaram profissionais de saúde, docentes e acadêmicos de 

Enfermagem da UFMS. O público-alvo contou com aproximadamente 40 participantes. 

RELATO: A ação foi conduzida por um farmacêutico e uma agente comunitária de saúde, que 

integram o NuPICS e desenvolvem atividades acerca das Práticas Integrativas e 

Complementares. A oficina contou com diferentes abordagens, iniciando com uma sessão de 

automassagem e meditação, cujos objetivos foram diminuir as tensões do corpo, aumentar o 

relaxamento e a concentração. A seguir, realizou-se uma roda de conversa, sendo apresentados 

e discutidos os conceitos centrais: o que são plantas medicinais, indicações, contra-indicações, 

efeitos colaterais, superdosagem, entre outros. Para valorizar os saberes populares e a 

construção coletiva de conhecimento, os participantes trouxeram de casa plantas que 

consideravam apresentar propriedades medicinais e comentaram sobre seus nomes populares e 

como faziam uso. Os profissionais validaram as informações trazidas e faziam observações 

quando havia divergência. A participação intensa do público-alvo e a troca de saberes foram 

pontos fortes do processo formativo, sobretudo com relação às experiências pessoais de cada 

um. Para os alunos extensionistas, a participação na organização e acompanhamento da 

atividade foi de grande relevância para a formação acadêmica, com destaque para identificar os 

principais aspectos relacionados à importância do profissional de saúde nos ambientes 

comunitários. Ademais, os acadêmicos puderam verificar o papel da educação em saúde como 

prática relevante para a conscientização e adesão aos hábitos de vida saudáveis. 
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CONCLUSÃO: Os idosos agregaram conhecimentos diversos acerca das plantas medicinais e 

suas ações terapêuticas. A construção coletiva de conhecimento e a troca de saberes acadêmicos 

e populares foram os principais avanços a partir dessa experiência. A participação enquanto 

acadêmico de enfermagem promove uma visão ampliada sobre o conceito de trabalho 

multiprofissional e da corresponsabilidade dos profissionais em garantir cuidados integrais, 

aprendendo na prática sobre as complexidades da saúde da pessoa idosa e de formas para 

alavancar um envelhecimento ativo e participativo. 

Palavras-chave: Idoso, Inclusão Social, Extensão Universitária, Enfermagem. 
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10.56161/sci.ed.20250403R9 

Eixo Temático: Temas Livres.     

INTRODUÇÃO: O programa de extensão Universidade Aberta à Pessoa Idosa (UnAPI) foi 

criado como uma iniciativa universitária voltada à valorização e ao cuidado da pessoa idosa, 

oferecendo suporte em diversas áreas. Com o avanço da transição demográfica e o crescimento 

contínuo dessa população, novas discussões sociais emergiram, reforçando a necessidade de 

uma abordagem ampliada e integrada para atender às demandas dessa faixa etária. 

OBJETIVO: Relatar a experiência de participação no programa UnAPI, da Universidade 

Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) – polo Coxim (CPCX), evidenciando seu papel como 

ferramenta de formação em enfermagem. O estudo destaca sua contribuição para o 

desenvolvimento de habilidades comunicativas e interpessoais, bem como sua importância na 

qualificação profissional para a atenção integral à saúde da pessoa idosa. METODOLOGIA: 

Trata-se de um relato de experiência sobre a atuação extensionista no programa, realizado por 

acadêmicos do curso de Enfermagem da UFMS/CPCX. A participação dos estudantes 

proporcionou uma visão ampliada sobre o cuidado com a pessoa idosa, aliando teoria e prática 

no desenvolvimento de competências essenciais à profissão. RELATO: A UnAPI abrange 

diversos projetos de extensão, incluindo o Saúde em Dia para a Pessoa Idosa, coordenado pelo 

curso de Enfermagem. Os extensionistas desse projeto desempenham diferentes funções, como 

a realização de atividades educativas em saúde e ações práticas voltadas à promoção do bem-

estar e qualidade de vida dos idosos. A participação no programa permite que os acadêmicos 

que já cursaram ou estão cursando a disciplina Enfermagem na Saúde da Pessoa Idosa 

vivenciem experiências que conectam teoria e prática, favorecendo o aprimoramento de 

competências técnicas, comunicativas e relacionais. Para aqueles que ainda não tiveram contato 

com a disciplina, o projeto proporciona uma introdução interdisciplinar ao cuidado geriátrico, 

utilizando metodologias ativas que incentivam o envelhecimento saudável e valorizam o 

protagonismo da pessoa idosa. Dessa forma, o programa UnAPI coloca o idoso no centro do 

aprendizado, promovendo uma formação mais humanizada e qualificada para os futuros 

profissionais de enfermagem. CONCLUSÃO: A participação no programa UnAPI, por meio 
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do projeto Saúde em Dia para a Pessoa Idosa, mostrou-se uma ferramenta enriquecedora para 

a formação acadêmica em enfermagem, possibilitando a vivência prática do cuidado integral 

ao idoso. A atuação extensionista contribuiu significativamente para o desenvolvimento de 

habilidades comunicativas, interpessoais e técnico-científicas, fundamentais para a qualificação 

profissional na atenção à saúde da pessoa idosa. Além disso, o envolvimento no programa 

fortaleceu a visão ampliada sobre o processo de envelhecimento, incentivando a adoção de 

práticas que promovam um envelhecimento ativo e saudável. Dessa forma, o UnAPI reafirma 

sua relevância como um espaço de aprendizado e formação, aproximando os acadêmicos da 

realidade do cuidado ao idoso e preparando-os para uma atuação humanizada e qualificada na 

enfermagem gerontológica. 
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10.56161/sci.ed.20250403R10 

 

Eixo Temático: Saúde do Idoso. 

 

INTRODUÇÃO: O envelhecimento da população mundial tem gerado um aumento 

significativo na demanda por cuidados de saúde, especialmente no que diz respeito à saúde 

mental dos idosos. O uso de medicamentos psicotrópicos, como antidepressivos, ansiolíticos e 

antipsicóticos, é frequentemente prescrito para tratar diversas condições psicológicas em 

idosos. No entanto, a utilização desses medicamentos apresenta desafios importantes, como o 

risco de interações medicamentosas, efeitos adversos e a possibilidade de comprometimento 

cognitivo. OBJETIVO: O objetivo deste estudo é analisar os riscos e benefícios do uso de 

medicamentos psicotrópicos no tratamento de idosos, com foco nos impactos da polifarmácia 

e na prescrição de medicamentos potencialmente inadequados. Além disso, o estudo busca 

explorar alternativas ao uso de psicotrópicos, com ênfase em estratégias de otimização 

terapêutica e a promoção de práticas mais seguras no manejo farmacológico da saúde mental 

em idosos. MÉTODOS: A pesquisa foi realizada através das bases científicas de dados: National 

Library of Medicine (PubMed) e a Scientific Eletronic Library Online (SciELO), sendo utilizados os 

descritores “geriatrics”, “psychotropics drugs” e “health”, com o estabelecimento de critérios de inclusão 

e exclusão, como artigos publicados nos últimos 5 anos, textos completos e gratuitos, dentro do tema 

proposto e com foco na faixa etária geriátrica. RESULTADOS: O resultado da busca foi de 1.794 

trabalhos, que após a inserção dos critérios resultou em uma seleção de 23 artigos no total. Os 

resultados da análise revelam que, embora os psicotrópicos possam proporcionar alívio para 

condições como depressão e ansiedade em idosos, seu uso excessivo e inadequado está 

associado a uma série de riscos. Entre os principais efeitos adversos, destacam-se o aumento do 

risco de quedas, confusão, delírio, e declínio cognitivo. A polifarmácia, ou o uso concomitante 

de múltiplos medicamentos, é uma prática comum em idosos e intensifica os riscos de 

interações medicamentosas prejudiciais. Além disso, a prescrição de medicamentos 

potencialmente inadequados, como os benzodiazepínicos, está frequentemente associada a um 

pior prognóstico para a saúde do idoso. CONCLUSÃO: O uso de medicamentos psicotrópicos 

no tratamento de idosos deve ser cuidadosamente monitorado, levando em consideração os 

riscos de efeitos adversos graves, como comprometimento cognitivo e quedas. A polifarmácia 

e a prescrição de medicamentos inadequados para essa faixa etária são fatores que agravam os 

desfechos clínicos, aumentando a complexidade do manejo terapêutico. No entanto, alternativas 

terapêuticas, como intervenções farmacológicas otimizadas e terapias não medicamentosas, 

oferecem opções promissoras para o tratamento seguro e eficaz da saúde mental dos idosos. A 

educação dos profissionais de saúde e dos pacientes sobre o uso adequado de psicotrópicos é 

crucial para melhorar os resultados clínicos e a qualidade de vida da população idosa. 
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Palavras-chave: Geriatria, Drogas Psicotrópicas, Saúde. 
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Eixo Temático: Saúde do Idoso 

 

INTRODUÇÃO: Os cuidados paliativos são uma abordagem essencial para pacientes com 

doenças crônicas progressivas, proporcionando conforto, controle de sintomas e suporte 

emocional. A equipe multidisciplinar, composta por profissionais de diferentes áreas da saúde, 

busca atender as necessidades complexas desses pacientes. Dentre esses profissionais, o 

fonoaudiólogo tem um papel relevante na promoção da comunicação e na segurança da 

alimentação, evitando complicações como aspiração pulmonar e desnutrição.  Como ressaltam 

Lima et al. (2022), o trabalho multidisciplinar em cuidados paliativos permite que os 

profissionais se complementem, proporcionando um atendimento mais completo De acordo 

com Pinto et al. (2021), a intervenção fonoaudiológica nos cuidados paliativos se destaca por 

promover a comunicação, facilitar a deglutição segura e fornecer suporte emocional ao 

paciente, fundamentais para a manutenção da dignidade e qualidade de vida. OBJETIVO: Este 

estudo tem como objetivo analisar a relevância da atuação fonoaudiológica nos cuidados 

paliativos, destacando seu impacto na comunicação, deglutição e qualidade de vida dos 

pacientes assistidos por equipes multidisciplinares. MÉTODOS: A pesquisa consiste em uma 

revisão bibliográfica de artigos científicos e diretrizes de organizações internacionais sobre a 

atuação fonoaudiológica nos cuidados paliativos. Foram consultadas bases de dados como 

PubMed, Scielo e LILACS, utilizando os descritores "fonoaudiologia", "cuidados paliativos", 

"comunicação" e "deglutição". Os critérios de inclusão envolveram publicações dos últimos 5 

anos e estudos que abordassem a participação do fonoaudiólogo em equipes multidisciplinares. 

RESULTADOS: Os estudos analisados evidenciam que a intervenção fonoaudiológica em 

cuidados paliativos melhora a qualidade de vida dos pacientes, reduzindo riscos associados à 

disfagia e facilitando a comunicação. Pacientes com doenças neurodegenerativas, cânceres de 
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cabeça e pescoço e condições crônicas graves frequentemente enfrentam dificuldades na 

alimentação e interação social, aumentando o sofrimento e o isolamento. A atuação 

fonoaudiológica possibilita a adaptação de texturas alimentares, estratégias de segurança na 

deglutição e uso de sistemas de comunicação alternativa para preservar a expressão do paciente. 

Como destacado por alguns autores, a qualidade de vida dos pacientes em cuidados paliativos 

é diretamente impactada pela intervenção fonoaudiológica, especialmente quando se trata de 

pacientes com dificuldades de comunicação e disfagia. CONCLUSÃO: A fonoaudiologia 

desempenha um papel essencial nos cuidados paliativos ao garantir uma comunicação eficaz e 

uma alimentação segura para os pacientes. Sua atuação integrada com a equipe multidisciplinar 

contribui para um cuidado mais humanizado, respeitando as necessidades e desejos dos 

pacientes. A inclusão do fonoaudiólogo nos cuidados paliativos deve ser incentivada para 

melhorar a qualidade de vida e a dignidade dos pacientes em estágio avançado de doenças. 

 

Palavras-chave: Fonoaudiologia, Cuidados Paliativos, Abordagem Multidisciplinar. 
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10.56161/sci.ed.20250403R12 

 

Eixo Temático: Saúde do Idoso 

 

INTRODUÇÃO: A promoção do envelhecimento ativo prevê melhora nas condições de vida 

das pessoas idosas em todos os aspectos, não só objetivando a promoção e reabilitação da sua 

saúde, mas sim a sua plena inserção social: o desenvolvimento de atividades de cultura, lazer e 

participação, o conhecimento dos seus direitos e dos seus deveres como cidadão que ainda é 

ativo e digno. OBJETIVO: Destacar a relevância do apoio social no processo de 

envelhecimento saudável, sensibilizando os estudantes sobre a importância dessa temática. 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo, com intuito de relatar e informar os resultados 

do evento “Envelhecer é preciso: envelhecimento, qualidade de vida e intergeracionalidade, 

aprovado e institucionalizado através da portaria nº 2575/2022. A palestra ocorreu no dia 03 de 

Outubro de 2023 das 18h às 20h, pela plataforma de reuniões do StreamYard e transmitida pelo 

canal do YouTube do Projeto Entardecer Científico, ministrada pela Enfermeira, professora 

doutora Samira Michel Garcia Campos. O evento foi construído pela equipe organizadora 

composta por 11 membros voluntários, incluindo a coordenadora e a bolsista do projeto. O 

modo para produção de dados foi aplicado questionário aberto semiestruturado bem como 

formulário de avaliação, ambos encaminhados ao e-mail dos participantes do evento e 

respondidos pelos mesmos, tais respostas ficaram armazenadas na plataforma SIGEVENTOS. 

RESULTADOS: Como resultados do evento “Envelhecer é preciso: envelhecimento, 

qualidade de vida e intergeracionalidade”, obtivemos feedback positivo, com destaque para 

altas porcentagens de avaliações "ótimo". Os participantes desse evento demonstraram 

satisfação, especialmente com a facilidade de inscrição (71%), a relevância do tema (86%), o 

esclarecimento de dúvidas (86%), e a clareza da palestrante (93%). O público atingido em sua 

maioria pertence à Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), com idades entre 19 e 

27 anos, composto principalmente por estudantes de Enfermagem, residentes em Cáceres, no 

estado de Mato Grosso, sendo a participação feminina predominante. Em outros resultados com 

base nas opiniões, foi destacado a capacidade e competência da comissão organizadora para a 

realização do evento. CONCLUSÃO:  Nota-se, que o desenvolvimento dessa temática é de 

sumo interesse e relevância para sociedade. Através de eventos como esse é possível contribuir 

para construção de uma comunidade com maior senescência. Por tanto, torna-se indispensável 

a criação e fomento de projetos que, assim como o Entardecer Científico, visem a disseminação 

de informações técnicas e científicas e, em contribuição para construção de uma sociedade 

melhor e mais justa. 
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10.56161/sci.ed.20250403R13 

 

Eixo Temático: Temas livres 

 

INTRODUÇÃO: A Embolia Pulmonar (EP) consiste na obstrução aguda da circulação arterial 

pulmonar por coágulos sanguíneos formados no sistema venoso profundo, com redução ou 

cessação do fluxo sanguíneo pulmonar para a área afetada. Esse quadro clínico apresenta-se de 

forma altamente inespecífica, visto as vastas possibilidades de apresentações, como dispneia, 

dor torácica súbita, síncope, hemoptise, entre outros achados. Diante das heterogêneas 

apresentações clínicas, infere-se sua dificuldade de diagnóstico precoce e, por consequência, da 

instituição do tratamento de forma rápida ao paciente, propiciando um cenário de elevada 

morbimortalidade, sobretudo de idosos, como ocorre no contexto atual. Assim, infere-se a 

relevância da patologia no atual cenário de saúde brasileiro. OBJETIVO: Analisar o perfil 

epidemiológico de óbitos por embolia pulmonar no estado do Maranhão entre os anos de 2018-

2023. MÉTODOS: Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo e transversal, com 

abordagem documental, servindo-se de dados secundários coletados no Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (SIH/DATASUS), via Sistema de Informação de 

Agravos de Notificação (SINAN), no período compreendido entre janeiro de 2018 e dezembro 

de 2023. Dentre as variáveis analisadas, destacam-se sexo, faixa etária, raça e caráter de 

atendimento. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Obteve-se, assim, a análise do índice de óbitos 

por embolia pulmonar no Estado do Maranhão conforme as variáveis documentadas no SINAN. 

No período analisado, foram registrados um total de 102 óbitos registrados por embolia 

pulmonar no Estado, com cerca de 499 internações documentadas por essa causa, sendo que 

aproximadamente 42% dos óbitos do estaduais ocorreram na capital e 46% das vítimas eram 

pardas. Além disso, a cada 100 pacientes que morreram por essa causa, 55 eram mulheres, que 

também lideram o sexo mais prevalente na internação (50,7%). Ademais, é válido ressaltar que 

a idade prevalente relacionada à mortalidade foi a partir de 80 anos (27,4%), enquanto, para a 

internação, destaca-se o grupo de 60-69 anos. CONCLUSÃO: Dessa forma, percebe-se que o 

índice de mortalidade em comparação ao de internação no Estado é em média de 10 a cada 50 

pacientes. Dito isso, torna-se primordial o conhecimento acerca do perfil de risco para um 

diagnóstico mais precoce e eficaz, com consequente redução no alarmante índice de 

mortalidade da patologia em pauta. 

Palavras-chave: Mortalidade, Embolia pulmonar, Complicações 
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10.56161/sci.ed.20250403R14 

 

INTRODUÇÃO: A demência, enquanto condição deteriorante e incurável, requer variados 

cuidados com os pacientes por ela acometidos, por exemplo, o acompanhamento por 

cuidadores, que os auxiliam na execução de tarefas. Sendo essa patologia progressiva, esses 

cuidadores são cada vez mais requisitados, trabalhando, por vezes, integralmente e sofrendo 

com a sobrecarga. Diante disso, danos psíquicos, físicos e financeiros podem impactar 

negativamente a vida dessas pessoas, sendo essenciais, então, estratégias que forneçam suporte 

aos cuidadores. OBJETIVOS: Analisar os cuidadores responsáveis por idosos com demência, 

quanto ao impacto físico e mental dessa função. Ademais, o trabalho busca  identificar 

estratégias de apoio capazes de impactar positivamente na rotina dos cuidadores. 

METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura e a busca foi conduzida 

nas bases de dados SciELO, LILACS e PubMed, utilizando os descritores “demência”, 

“sobrecarga do cuidador”, “estratégias de enfrentamento” e “qualidade de vida”. Foram 

incluídos, no total, 15 artigos  publicados entre 2015 e 2023, nos idiomas português e inglês, 

que abordassem a relação entre demência, sobrecarga do cuidador e estratégias de apoio, sendo 

excluídos os artigos que não estavam disponíveis na íntegra, cujo o foco eram cuidadores 

formais e que estavam voltados apenas para o tratamento da demência sem abordar o cuidador. 

A análise dos dados foi realizada de forma descritiva, sintetizando as principais evidências 

encontradas nos estudos selecionados. RESULTADOS: A revisão da literatura identificou que 

a sobrecarga dos cuidadores de indivíduos com demência é causada por múltiplos fatores, como 

a progressão da doença, a crescente demanda por assistência e a limitação das redes de apoio 

social e profissional. Rebêlo et al. (2021) observaram que cuidadores frequentemente 

apresentam níveis elevados de estresse e ansiedade, além de prejuízos significativos na 

qualidade de vida, decorrentes das exigências emocionais e do impacto financeiro associado ao 

cuidado. Adicionalmente, a literatura sugere que cuidadores mais informados adotam 

estratégias de manejo mais eficazes, o que contribui para a redução da sobrecarga. Com relação 

às intervenções estudadas, abordagens psicoterapêuticas, como a terapia cognitivo-

comportamental, mostraram-se eficazes na redução dos sintomas depressivos e ansiosos em 

cuidadores de idosos com demência. O fortalecimento das redes de apoio social e profissional 

também foi identificado como um fator essencial para a redução da sobrecarga. Mattos et al. 

(2020) sugeriram que a participação em grupos de apoio e a integração com serviços de saúde 

proporcionam alívio emocional e prático, além de facilitar o acesso a recursos especializados. 

Outrossim, a educação e capacitação de cuidadores foi identificada como uma estratégia 

fundamental para melhorar o conhecimento sobre a demência e as práticas de cuidado. 

Nascimento et al. (2023) evidenciaram que cuidadores mais informados tendem a adotar 

estratégias de cuidado mais eficazes, reduzindo a sobrecarga e melhorando a qualidade de vida 
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tanto dos cuidadores quanto dos pacientes. CONCLUSÃO: A sobrecarga dos cuidadores de 

pessoas com demência é uma realidade complexa que envolve aspectos físicos, emocionais e 

sociais. Reconhecer os fatores que contribuem para essa sobrecarga é fundamental para o 

desenvolvimento de intervenções eficazes. Nesse sentido, programas de educação e suporte, 

aliados a práticas de autocuidado, mostram-se promissores na redução da sobrecarga e na 

promoção da qualidade de vida desses cuidadores. É essencial, ainda, que políticas públicas e 

serviços de saúde valorizem e apoiem os cuidadores, garantindo recursos e suporte adequados 

para o desempenho de suas funções. 

Palavras-chave: “demência”, “sobrecarga do cuidador”, “estratégias de apoio” 
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10.56161/sci.ed.20250403R15 

 

Eixo Temático: Saúde do Idoso 

 

INTRODUÇÃO: A pandemia de COVID-19 teve um impacto profundo na população mais 

velha, elevando a taxa de morbidade e mortalidade entre esse grupo (Marques et al., 2020). 

Pacientes que precisaram de internação prolongada frequentemente enfrentaram complicações 

como fraqueza muscular generalizada, distúrbios neurológicos e dificuldades respiratórias, que 

podem contribuir para o surgimento de disfagia (Lima et al., 2020). Este distúrbio na deglutição 

prejudica a ingestão segura de alimentos e líquidos, podendo ocasionar sérias complicações, 

como desnutrição e pneumonia aspirativa. A atuação do fonoaudiólogo é fundamental para a 

detecção precoce da disfagia, possibilitando a aplicação de intervenções terapêuticas adequadas 

na reabilitação funcional da deglutição. Assim, o presente estudo tem como meta abordar a 

avaliação e o manejo fonoaudiológico da disfagia em idosos que foram hospitalizados após a 

infecção por COVID-19. De acordo com Rosales e  Lillo et al., (2022) a disfagia pós-COVID-

19 tem origem multifatorial e pode comprometer significativamente a qualidade de vida dos 

pacientes. As principais causas incluem a fraqueza muscular orofaríngea devido a longos 

períodos de internação e ventilação mecânica, complicações neurológicas como hipóxia, 

encefalopatia e neuropatia, além de alterações sensoriais e motoras da laringe e faringe, que 

aumentam o risco de aspiração e complicações respiratórias. OBJETIVO: Analisar as 

estratégias de avaliação e manejo fonoaudiológico da disfagia em idosos hospitalizados após 

infecção por COVID-19, destacando a importância da intervenção precoce na recuperação da 

função de deglutição e na redução das complicações associadas. MÉTODOS: Este estudo 

consiste em uma revisão de literatura baseada na busca de artigos científicos publicados entre 

2020 e 2025 em bases de dados como SciELO e LILACS. Foram utilizados descritores como 

"disfagia", "COVID-19", "idosos", "fonoaudiologia" e "reabilitação de deglutição". A seleção 

incluiu estudos que abordam a avaliação fonoaudiológica, estratégias de reabilitação e 

protocolos de manejo para disfagia pós-COVID-19. RESULTADOS: Para a avaliação da 
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disfagia, os estudos mostram protocolos clínicos utilizados, como o Teste de Deglutição com 

Água (TDA), e exames como a Videofluoroscopia da Deglutição (VFD) e a Endoscopia 

Flexível da Deglutição (FEES), que fornecem uma análise detalhada da dinâmica da deglutição. 

O manejo da disfagia pós-COVID-19 requer uma abordagem multidisciplinar, com adaptações 

na consistência alimentar conforme a gravidade, exercícios miofuncionais para fortalecimento 

muscular e estratégias compensatórias para garantir a segurança alimentar. O monitoramento 

interprofissional é essencial para prevenir complicações nutricionais e respiratórias, 

promovendo uma reabilitação eficaz e melhor qualidade de vida. Autores apontam que as 

intervenções precoces são fundamentais para minimizar complicações como a disfagia. 

CONCLUSÃO: A disfagia pós-COVID-19 em idosos hospitalizados é uma condição relevante 

que exige avaliação fonoaudiológica detalhada e manejo terapêutico adequado. A intervenção 

precoce contribui para a reabilitação da deglutição, reduzindo riscos de aspiração e 

complicações associadas, promovendo qualidade de vida e segurança alimentar aos pacientes. 

A atuação integrada da equipe multiprofissional é essencial para o sucesso da reabilitação, 

mantendo o monitoramento cuidadoso da deglutição em pacientes críticos com COVID-19. 
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Eixo Temático: Saúde do Idoso 

 

INTRODUÇÃO: O herpes zoster é uma infecção causada pelo vírus varicela-zoster, que pode 

provocar dor intensa e erupções cutâneas e, além de comprometer a qualidade de vida dos 

pacientes, causa dificuldades na realização de atividades diárias e impacta o bem-estar 

emocional. A prática de exercícios físicos pode ajudar a aliviar a dor, melhorar a mobilidade e 

promover o bem-estar geral. OBJETIVO: Analisar o papel dos profissionais de Educação 

Física (EF) na reabilitação de pacientes idosos pós-herpes zoster, abordando como a 

intervenção física pode contribuir para a redução da dor, aumento da mobilidade, fortalecimento 

muscular e melhora da qualidade de vida desses pacientes. METODOLOGIA: Foi realizada 

uma revisão bibliográfica de artigos e estudos científicos utilizando descritores como: "Herpes 

Zoster AND Physical Education", "Herpes Zoster AND Postherpetic Neuralgia AND Physical 

Therapy" e “Neuropathic Pain and Exercise Therapy”. Foram encontrados 54 artigos e após a 

leitura dos títulos e resumos, foram selecionados apenas oito artigos, com base na relevância e 

adequação ao tema da pesquisa. Os demais artigos foram descartados por não atenderem aos 

critérios de inclusão. A seleção dos estudos incluiu pesquisas sobre protocolos de exercícios 

físicos, como exercícios aeróbicos, alongamentos e fortalecimento muscular, que visam aliviar 

os sintomas da dor e promover a recuperação funcional. Também foram analisadas as 

contribuições dos profissionais de EF na melhoria do bem-estar emocional dos pacientes. 

RESULTADOS: A análise dos estudos revelou que os exercícios aeróbicos, o fortalecimento 

muscular e principalmente os alongamentos têm um impacto positivo na redução da dor crônica 

à infecção. Além disso, o treinamento físico contribui para a melhora da flexibilidade e da força 

muscular, essenciais para a recuperação funcional. Os programas de exercício também 

demonstraram promover benefícios psicológicos, como a redução do estresse e a melhora do 

humor, o que contribui para o bem-estar geral dos pacientes. DISCUSSÃO: O exercício físico 

oferece uma abordagem não farmacológica complementar ao tratamento convencional, com 

benefícios comprovados tanto na redução da dor quanto no aumento da qualidade de vida. A 

inclusão de exercícios aeróbicos pode melhorar a circulação e diminuir a inflamação, enquanto 

os exercícios de força ajudam a prevenir a fraqueza muscular, muitas vezes associada à dor 
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crônica. Além disso, a participação em programas de exercícios regulares oferece apoio 

psicológico à pessoa idosa, diminuindo o risco de ansiedade e depressão, comuns entre aqueles 

que sofrem com a dor persistente. No entanto, é importante que os profissionais de Educação 

Física estejam devidamente capacitados para avaliar as condições individuais de cada paciente 

e adaptar os programas de exercícios de acordo com as necessidades específicas de cada um. A 

colaboração entre os profissionais de EF, fisioterapeutas e médicos é essencial para um 

tratamento eficaz e seguro. CONCLUSÃO: Nesse contexto, a intervenção física, 

especialmente a atuação de profissionais de Educação Física (EF), por meio de exercícios 

adequados, pode reduzir a dor, melhorar a mobilidade e promover o bem-estar emocional, 

contribuindo significativamente para a recuperação e qualidade de vida de idosos afetados pela 

herpes zoster. 
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Eixo Temático: Saúde do Idoso. 

 

INTRODUÇÃO: A psicomotricidade utiliza de práticas que objetivam o treinamento do corpo 

de uma forma mais completa, uma vez que viabiliza um trabalho das capacidades físico-

motoras, mentais e emocionais. Com o envelhecimento essas capacidades vão declinando, 

gerando impacto na vida do idoso. Neste sentido, estimular o trabalho da psicomotricidade é 

importante para conservação de uma boa imagem corporal, integração e prolongamento das 

capacidades funcionais, contribuindo, assim, para a promoção da saúde e manutenção da 

autonomia do indivíduo, além da sua socialização.   OBJETIVO: Expor, por meio de um relato 

de experiência, o desenvolvimento de atividades de psicomotricidade em um grupo de idosos. 

MÉTODOS: O estudo se caracteriza como relato de experiência de atividades desenvolvidas 

por residentes de Educação Física na Estratégia Saúde da Família- ESF. O território definido 

foi uma Unidade Básica de Saúde (UBS) localizada em Teresina-PI, Brasil. Foi criado um grupo 

“psicomotricidade em ação”, que ocorreu durante 11 encontros, no turno da manhã, com 

duração de uma hora por sessão, uma vez por semana. Cada atividade tinha um tema principal 

a ser abordado com diferentes atividades, como: Equilíbrio, coordenação motora grossa, 

coordenação motora fina, lateralidade, espaço-tempo, imagem corporal,  sendo divido em três 

momentos: parte inicial, atividade principal e finalização com roda de conversa sobre a 

atividade e feedback dos participantes, sempre deixando claro o objetivo e importância das 

atividades. RESULTADOS: Foi possível perceber uma participação ativa nas atividades e com 

bastantes feedbacks do grupo. Por meio dessa abordagem com atividades psicomotoras, 

reascendeu nesse público uma necessidade de perceber a sua dificuldade e buscar desenvolver 

tais capacidades como: o equilíbrio, a coordenação, a cognição, dentre outras, e que realmente 

vão sendo perdidas com o passar da idade e acabam sendo negligenciadas. Por isso, que uma 

reeducação psicomotora tem a finalidade de reabilitar o corpo para o desenvolvimento de 

movimentos de acordo com o que se espera. CONCLUSÃO: Nota-se, portanto, a necessidade 

de um profissional de Educação Física qualificado para atuar com esse público segundo suas 

necessidades e especificidades, tanto para uma prática regular do exercício físico e foco no 

fortalecimento e ganho de massa muscular, quanto nas outras práticas e desenvolvimento de 

outras capacidades físicas e mentais. 

Palavras-chave: Psicomotricidade, idoso, educação Física. 
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Eixo Temático: Ciências da Saúde 

 

INTRODUÇÃO:  O Trauma Raquimedular (TRM) é uma condição em que a lesão da medula 

espinal provoca alterações temporárias ou permanentes. Esse trauma é uma das lesões mais 

graves que existem, podendo afetar psicologicamente, fisicamente e socialmente a qualidade 

de vida do ser humano, sendo a incidência maior entre homens. A realidade virtual (RV), é uma 

simulação informática de ambiente real, reproduz os estímulos sensoriais de um contexto 

estabelecido, e quanto maior for a gama de reprodução sensorial, visual, auditiva, háptica, 

melhor será a imersão do utilizador. O benefício da realidade virtual (RV) no tratamento 

fisioterapêutico tem demonstrado eficácia em seus resultados, principalmente nos quesitos 

motivacionais e lesão neurológica. OBJETIVO: O objetivo deste trabalho é enfatizar ainda 

mais os benefícios da Realidade Virtual no tratamento do Trauma Raquimedular, com o intuito 

de incentivar ainda mais a prática deste recurso. MÉTODOS: Através de uma revisão 

integrativa (RI) qualitativa, foram analisados estudos publicados de outubro e novembro de 

2024. Os artigos forma publicados no período de 2018 a 2022, acessados em bases de dados 

como PUBMED, SCIELO e BVS, utilizando descritores como, “Trauma Raquimedular”, 

“Realidade Virtual” e “Lesão da Medula Espinal”, combinados com o operador booleano AND. 

Foram incluídos estudos que abordassem os benefícios da realidade virtual no tratamento 

fisioterapêutico de traumatismo raquimedular com lesão incompleta, disponíveis na íntegra, 

estudos originais, transversais ou experimentais. RESULTADOS: Foram incluídos 6 artigos 

nesta revisão, que demonstraram que a realidade virtual melhora os estímulos os movimentos 

musculares, gerando uma percepção positiva, ou seja, uma busca contínua por uma precisão, 

desempenho e permite que as estimulações positivas sejam enviadas para o cérebro, 

promovendo as correções necessárias para que o paciente possa executar os movimentos 

solicitados, além de, permitir interação, motivação e autonomia. O traumatismo raquimedular 
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é uma lesão complexa que compromete a vida do indivíduo e que requer uma assistência 

especializada e multidisciplinar. O tratamento fisioterapêutico é fundamental, e o benefício da 

RV são inúmeras: aumento nos estímulos sensoriais, aumento visual, auditiva e áptica. 

Gameterapia estimula atividade cerebral. CONCLUSÃO: Os objetivos levantados para o 

estudo foram respondidos de forma satisfatória, demonstrando que o benefício da realidade 

virtual (RV) é profundamente importante na reabilitação da TRM, promovendo melhores 

condições de vida do paciente.  

 

Palavras-chave: Trauma Raquimedular, Realidade Virtual, Tratamento, Fisioterapêutico. 
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Eixo Temático: Ciências da Saúde  

 

INTRODUÇÃO: A cirurgia cardíaca é uma forma de tratamento de patologias coronarianas e 

miocárdicas que visa aumentar a sobrevida e a qualidade de vida do paciente. Porém, este tipo 

de cirurgia está relacionado a efeitos deletérios sobre os principais sistemas corporais, como os 

sistemas cardiovascular, nervoso central, digestivo, renal e respiratório. Neste contexto, as 

complicações pulmonares emergem como uma causa importante de aumento da 

morbimortalidade no pós-operatório.1 As opções terapêuticas da insuficiência coronária 

incluem tanto o tratamento clínico, através de medicamentos, quanto o cirúrgico. Essas 

alterações comprometem a recuperação e aumentam o tempo de internação hospitalar. O TMI, 

uma abordagem que visa fortalecer os músculos inspiratórios, surge como uma intervenção 

eficaz para minimizar esses impactos e acelerar a reabilitação dos pacientes.  OBJETIVO: 

Avaliar a eficácia do TMI na recuperação pós-operatória de cirurgias cardíacas, com foco na 

prevenção  de complicações pulmonares, redução do tempo de internação e melhora da 

qualidade de vida. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão Integrativa e neste estudo foram 

incluídos artigos publicados entre 2009 e 2024, disponíveis em bases de dados como MEDLINE 

via pubmed, LILACS via  Biblioteca virtual em Saúde e Scielo. Foram incluídos estudos 

clínicos randomizados e revisões sistemáticas que analisaram a aplicação do TMI em pacientes 

no pós-operatório de cirurgias cardíacas. As variáveis analisadas incluíram força muscular 

respiratória, capacidade funcional, complicações pulmonares e tempo de internação. 

RESULTADOS: Os estudos revisados indicaram que a TMI promove aumento significativo  

na força muscular inspiratória, redução da incidência de atelectasias e melhora na capacidade 

funcional. Pacientes que realizaram a TMI apresentaram menor tempo de internação hospitalar 

e relataram melhora na qualidade de vida. Além disso, o TMI demonstrou ser uma intervenção 

segura e de fácil aplicação. CONCLUSÃO: O TMI se mostrou uma intervenção  eficaz na 

reabilitação de pacientes submetidos a cirurgias  cardíacas, reduzindo complicações 

respiratórias e acelerando a recuperação. A implementação sistemática dessa abordagem no 

pós-operatório pode contribuir significativamente para melhorar os desfechos clínicos e 

funcionais, além de otimizar o uso dos recursos hospitalares. 
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EPIDEMIOLOGIA BRASILEIRA E SEUS 

DESAFIOS 

LEILANE CAROLINE BATISTA SANTOS; LUCAS BARBOSA PADUAN 

10.56161/sci.ed.20250403R20 

Introdução: A doença de Alzheimer (DA) é uma enfermidade neurológica degenerativa, 

progressiva e irreversível, sendo a principal causa de demência no mundo, responsável por 

cerca de 60% dos casos. Estima-se que aproximadamente 30 milhões de pessoas no mundo 

sejam afetadas pela doença, com maior prevalência em mulheres e indivíduos negros. A 

incidência aumenta exponencialmente com a idade, dobrando a cada década após os 60 anos. 

Diferenças de gênero também influenciam a evolução da doença, hospitalização e mortalidade, 

sendo os homens mais propensos a complicações e desfechos mais graves. Objetivo: Analisar 

os dados epidemiológicos disponíveis sobre as internações relacionadas ao Alzheimer, 

buscando identificar padrões e determinantes que possam orientar a melhoria das políticas de 

saúde pública e estratégias de manejo clínico - hospitalário. Metodologia: Estudo 

epidemiológico, observacional, retrospectivo, quantitativo, descritivo, cujos dados foram 

obtidos a partir de consultas realizadas no Sistema de Informações Hospitalares (SIH/SUS); 

tabnet, referentes ao período de janeiro de 2020 a dezembro de 2024. Foram coletados dados 

mensais e anuais, aplicou-se a regra de três simples, para comparação de dados e obtenção dos 

resultados. Resultado: Durante o período analisado, de 2020 a 2024, foram registradas 8.178 

internações por Doença de Alzheimer no Brasil. Dentre os pacientes hospitalizados, 64,8% (n 

= 5.304) eram do sexo feminino e 35,2% (n = 2.874) do sexo masculino. No que se refere à 

distribuição étnica, observou-se que 51,5% (n = 4.215) dos casos ocorreram em indivíduos 

autodeclarados brancos, seguidos por 30,8% (n = 2.519) pardos, 4,4% (n = 360) negros, 1,44% 

(n = 118) amarelos e 0,04% (n = 3) indígenas, enquanto 11,7% (n = 957) dos registros não 

continham informações sobre a variável. Em relação à faixa etária, verificou-se que 96,68% das 

internações ocorreram em indivíduos com idade igual ou superior a 60 anos. A maior proporção 

foi observada entre aqueles com 80 a 89 anos, representando 59,5% do total de internações. 

Pacientes com idade entre 70 e 79 anos corresponderam a 28% dos casos, enquanto a faixa 

etária de 60 a 69 anos esteve associada a 9,18% das hospitalizações. A distribuição regional 

evidenciou maior concentração de casos na região Sudeste, com 3.627 internações (44,3%), 

seguida pelas regiões Sul 28%  (n = 2.132), Nordeste 19,5% (n = 1.595), Centro-Oeste 6,3% (n 

= 518) e Norte 3,7% (n = 306). Conclusão: A doença de Alzheimer apresenta maior prevalência 

em indivíduos do sexo feminino, de etnia branca, na faixa etária entre 80 a 89 anos, e conta com 

uma distribuição predominante na região Sudeste do Brasil. Esses dados são fundamentais para 

orientar as  políticas públicas voltadas ao manejo clínico e hospitalar da doença, além de 

destacar a necessidade de estratégias de saúde específicas para as populações mais afetadas. A 

continuidade do monitoramento e a coleta de dados mais detalhados podem fornecer 

informações ainda mais precisas para melhorar a qualidade de vida dos pacientes e otimizar os 

recursos de saúde disponíveis para o tratamento da Doença de Alzheimer. 

Palavras-chave: Envelhecimento;  Demência ; Prevalência. 
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OCORRÊNCIA DE QUEDAS NA POPULAÇÃO 

IDOSA NO ESTADO DE SÃO PAULO: ANÁLISE 

DE INTERNAÇÕES E ÓBITOS ENTRE 2020 E 

2024 

Lucas Barbosa Paduan, Leilane Caroline Batista Santos 

10.56161/sci.ed.20250403R21 

Introdução: As quedas na população idosa são de causa multifatorial e representam um 

problema de Saúde Pública estando intimamente relacionadas às alterações fisiológicas 

decorrentes do envelhecimento, tais como distúrbios da marcha e do equilíbrio, 

comprometimento sensorial e cognitivo, polifarmácia, déficits visuais, osteoporose, diabetes, 

hipotensão ortostática e fatores ambientais de risco. Cerca de 27% dos idosos relatam ter sofrido 

ao menos uma queda no último ano e em 10% dos casos estam acompanhados de lesões graves, 

como fraturas. Objetivo: Analisar os dados epidemiológicos sobre as internações e óbitos 

relacionados a quedas na população idosa, buscando identificar padrões e determinantes que 

possam orientar a melhoria de políticas públicas. Materiais e Métodos: Estudo 

epidemiológico, observacional, retrospectivo, quantitativo, cujos dados foram obtidos a partir 

de consultas realizadas no Sistema de Informações Hospitalares (SIH/SUS), referentes às 

internações e óbitos por quedas no estado de São Paulo no período de 2020 a 2024 entre os 

indivíduos com 60 anos ou mais de idade. Também foi analisada a etiologia dessas internações, 

assim como a variação por sexo no número de internações e óbitos por quedas durante esse 

período na população estudada. Resultados: Entre os anos de 2020 a 2024, o estado de São 

Paulo registrou um total de 201.396 internações decorrentes de quedas em indivíduos com idade 

igual ou superior a 60 anos. A distribuição dos casos revela maior incidência fora da região 

metropolitana com 80.855 internações (40,15%), seguida pela região metropolitana de São 

Paulo que contabilizou 74.534 casos (37%), e região metropolitana de Campinas, com 12.981 

internações (6,44% do total). Do total de internações, 121.733 (60,5%) ocorreram em 

indivíduos do sexo feminino, enquanto 79.623 (39,5%) foram registradas em indivíduos do 

sexo masculino. Em relação à etiologia das quedas, destacam-se 62.872 internações por quedas 

sem especificação, 60.380 por quedas no mesmo nível decorrentes de tropeços ou passos em 

falso, 50.968 por outras quedas no mesmo nível, 8.674 por quedas de escadas ou degraus, 2.811 

por quedas de leito e 791 por quedas de cadeiras. Essas categorias somadas representam 92,6% 

dos casos de quedas que resultaram em hospitalização. No que concerne à mortalidade 

associada a quedas nesse período, foram registrados 12.438 óbitos entre indivíduos com 60 anos 

ou mais. A região metropolitana de São Paulo concentrou o maior número de óbitos com 5.256 

casos (42,2%), seguida pela região fora da área metropolitana que contabilizou 4.513 óbitos 

(36,3%), e pela região metropolitana de Campinas com 741 casos (5,96%). Dentre os óbitos, 

6.501 (52,2%) ocorreram em indivíduos do sexo masculino, enquanto 5.937 (47,7%) foram 

registrados em indivíduos do sexo feminino. Conclusão: Esses dados evidenciam a necessidade 

de intervenções que abordem os diversos fatores de risco por meio de estratégias abrangentes 

para a prevenção de quedas. Isso inclui a implementação de exercícios físicos focados no 

equilíbrio e na força, revisão de casos de polifarmácia, modificação do ambiente doméstico de 

acordo com as necessidades do idoso, tratamento de problemas de visão e audição, além do 
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principal que é a identificação precoce de idosos em situação de risco visando à redução das 

internações e óbitos por meio da prevenção, promovendo assim uma melhor qualidade de vida 

a essa população vulnerável.  

Palavras- chaves: Vulnerabilidade ; Epidemiologia ; Saúde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

47 

PROMOÇÃO DA SAÚDE BUCAL EM IDOSOS: 

UMA REVISÃO SOBRE AÇÕES NA ATENÇÃO 

BÁSICA 
 

¹ Rafael Bittencourt Friedrich; ² Paola Andrea Beltran Alvarez 

¹ Universidade de Santa Cruz do Sul - UNISC; Rio Grande do Sul, Brasil; ² Universidade 

Privada Abierta Latinoamericana; Bolívia 

 

10.56161/sci.ed.20250403R22 

 

Eixo Temático: Saúde do Idoso 

 

INTRODUÇÃO: O envelhecimento populacional no Brasil traz à tona uma série de demandas 

específicas no campo da saúde pública, entre elas, a saúde bucal do idoso. Alterações 

fisiológicas associadas ao avanço da idade, somadas à presença de doenças crônicas e ao uso 

contínuo de medicamentos, tornam essa população mais suscetível a problemas bucais como 

cáries, edentulismo, doença periodontal, xerostomia e dificuldade de mastigação. Esses agravos 

podem comprometer não apenas a alimentação e a comunicação, mas também a autoestima, o 

convívio social e a qualidade de vida. Apesar da importância do tema, a atenção à saúde bucal 

de idosos ainda é limitada na prática cotidiana da atenção básica, sendo necessária a 

implementação de ações efetivas de promoção, prevenção e reabilitação. OBJETIVO: Revisar 

a literatura científica sobre ações e práticas de promoção da saúde bucal em pessoas idosas no 

âmbito da atenção básica.  MÉTODOS: Revisão narrativa da literatura, com levantamento 

bibliográfico realizado nas bases BVS, SciELO e Google Acadêmico, entre os anos de 2014 a 

2024. Utilizaram-se os descritores “idoso”, “saúde bucal” e “atenção básica”. Foram incluídos 

artigos originais, revisões sistemáticas e integrativas, bem como relatos de experiência 

relacionados à temática. Os critérios de exclusão contemplaram textos duplicados, fora do 

idioma português ou com foco em ambientes hospitalares. A análise dos dados foi realizada de 

forma qualitativa, por meio de leitura crítica e categorização temática. RESULTADOS: A 

literatura aponta para a existência de diversos entraves na promoção da saúde bucal de idosos, 

como o desconhecimento dos profissionais sobre as necessidades específicas dessa faixa etária, 

ausência de planejamento contínuo de ações coletivas e limitações de acesso físico aos serviços. 

No entanto, também foram identificadas boas práticas, como grupos educativos com foco em 

higiene bucal, visitas domiciliares com avaliação odontológica, integração entre cirurgião-

dentista e equipe da ESF, bem como campanhas de reabilitação com próteses dentárias. A 

abordagem intersetorial com instituições de longa permanência e centros de convivência foi 

apontada como facilitadora no acompanhamento contínuo dos idosos. Estratégias como o 

acolhimento, a escuta ativa e o respeito à autonomia dos usuários foram elementos-chave para 

o sucesso das intervenções. CONCLUSÃO: A promoção da saúde bucal na atenção básica 

deve ser considerada prioridade nos cuidados com a população idosa, exigindo planejamento, 

capacitação profissional e articulação em rede. Ações educativas, atendimento humanizado e 

garantia de acesso podem contribuir significativamente para a autonomia, autoestima e bem-

estar dos idosos, promovendo um envelhecimento com mais qualidade de vida. 

 

Palavras-chave: saúde bucal, idoso, atenção básica, promoção da saúde, envelhecimento. 
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ENVELHECIMENTO E SAÚDE MENTAL: 
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INTRODUÇÃO: O envelhecimento da população brasileira é um fenômeno demográfico e 

social marcado por avanços na expectativa de vida, mas também por desafios complexos no 

campo da saúde pública. Entre esses desafios, a saúde mental do idoso se destaca como um 

aspecto ainda pouco explorado e frequentemente negligenciado nos serviços da atenção 

primária à saúde. Condições como depressão, ansiedade, demência e transtornos afetivos são 

comuns nessa faixa etária e podem estar relacionadas à perda de funcionalidade, isolamento 

social, luto e doenças crônicas. Apesar da alta prevalência, o cuidado em saúde mental muitas 

vezes é dificultado por estigmas, falhas na capacitação profissional e escassez de serviços 

integrados. Neste contexto, é fundamental compreender quais estratégias têm sido utilizadas 

para promover um cuidado integral e humanizado à saúde mental da população idosa. 

OBJETIVO: Analisar, por meio de revisão de literatura, os principais desafios enfrentados na 

atenção à saúde mental da população idosa e as estratégias utilizadas na atenção primária para 

promover cuidado integral e humanizado. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura 

narrativa. A busca foi realizada nas bases SciELO, LILACS e PubMed, com publicações entre 

2015 e 2024, utilizando os descritores: “idoso”, “saúde mental” e “atenção primária à saúde”. 

Foram selecionados artigos em português que abordassem direta ou indiretamente a temática, 

excluindo estudos duplicados e que não apresentassem abordagem prática. A análise foi 

realizada de forma qualitativa, organizando as evidências por categorias temáticas. 

RESULTADOS: Os estudos apontam diversas barreiras no cuidado à saúde mental do idoso 

na atenção primária, como a baixa qualificação das equipes, ausência de protocolos clínicos 

específicos e dificuldades no acesso aos serviços especializados. Entre as estratégias destacadas 

estão: a capacitação contínua dos profissionais de saúde, a inclusão de ações de saúde mental 

nos atendimentos da Estratégia Saúde da Família (ESF), a criação de grupos de convivência, 

visitas domiciliares com abordagem psicossocial e o fortalecimento de parcerias com o Núcleo 

Ampliado de Saúde da Família (NASF). A escuta qualificada, o acolhimento e a atuação 

multiprofissional mostraram-se essenciais para o enfrentamento dos problemas de saúde mental 

em idosos. CONCLUSÃO: A atenção à saúde mental da população idosa na atenção primária 

demanda ações interdisciplinares, continuadas e sensíveis às particularidades do 

envelhecimento. Investir em educação permanente, redes de apoio comunitário e práticas 

humanizadas pode transformar o cuidado em saúde mental, promovendo o envelhecimento 

ativo e com qualidade de vida. 

 

Palavras-chave: idoso, saúde mental, atenção primária, cuidado humanizado, envelhecimento. 
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Eixo Temático: Saúde do Idoso 

 

Introdução: O presente estudo aborda a institucionalização da pessoa idosa em Instituição de 

Longa Permanência para Idosos (ILPI), um fenômeno decorrente do envelhecimento 

populacional e da redução do número de pessoas por família. No entanto, a ausência de serviços 

públicos efetivos para o suporte dessa população, aliada à escassez de orientação técnica 

qualificada, torna o acolhimento institucional a decisão mais adotada. Contudo, este estudo 

propõe uma reflexão sobre a real necessidade da institucionalização da pessoa idosa, embasado 

em experiências institucional, garantindo que este processo seja a última alternativa 

considerada. De acordo com o Art. 3º da Lei nº. 10741/2003 e o Art. 229 da Constituição 

Federal de 1988 é dever da família, especialmente dos filhos, amparar e proteger os direitos 

fundamentais da pessoa idosa. Dessa forma, a observação e o acompanhamento da pessoa 

institucionalizada são essenciais para minimizar os impactos desse acolhimento, além de 

possibilitar-lhes intervenções adequadas à melhoria da sua saúde mental e física, promovendo 

qualidade de vida, assegurando a efetivação de direitos e bem-estar. A humanização das ações 

se mostra fundamental para o fortalecimento e manutenção dos vínculos afetivos.  Objetivo: 

Fomentar reflexões sobre a real necessidade de institucionalização da pessoa idosa, visando a 

melhoria da saúde mental e física dos envolvidos, bem como a garantia da efetivação de seus 

direitos e bem-estar geral.  Metodologia: O estudo baseia-se em uma revisão bibliográfica 

realizada em bases científicas reconhecidas, considerando a literatura pertinente ao tema e 

privilegiando estudos publicados nos últimos cinco anos. Foram priorizadas pesquisas com 

ênfase nas intervenções e políticas públicas vigentes voltadas à pessoa idosa acolhida 

institucionalmente. Além disso, analisaram-se documentos institucionais de quatro idosos/as 

acolhidos/as, resguardando a identidade dos participantes. O período deste estudo ocorreu entre 

os meses de março de 2024 a março de 2025, no município de Araçatuba/SP. Resultado: 

Verificou-se a importância da manutenção dos vínculos familiares ou rede de apoio na vida da 

pessoa idosa para a melhoria de sua saúde mental e física. Constatou-se que a 

institucionalização deve ser considerada apenas como a última alternativa, sendo fundamental 

a existência e efetivação de políticas públicas voltadas para essa população emergente. 

Contudo, destaca-se a necessidade de profissionais especializados para oferecer orientação e 

intervenção conforme as especificidades apresentadas por cada idoso/a ou familiar. Conclusão: 

A análise demonstrou que a atuação profissional qualificada, com técnicos capacitados para 

avaliar a realidade individual e considerar o contexto social, econômico e cultural, é essencial 

para compreender a complexidade dos fatores que envolvem a institucionalização da pessoa 

idosa. O atendimento humanizado, associado a ações reflexivas e intervenções efetivas permite 
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uma avaliação cuidadosa sobre a real necessidade ou escolha da institucionalização. Ademais, 

tais medidas contribuem para a promoção da qualidade de vida e para a garantia dos direitos da 

pessoa idosa, conforme a legislação vigente e as necessidades específicas dos envolvidos, 

ocasionando significativos resultados na saúde do idoso. 

 

Palavras-chave: Acolhimento Institucional, Políticas Públicas, Saúde do Idoso. 
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